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Brasil > 5.600 espécies de peixes de água doce!

Figure: http://www.trollart.com/amazon.html

Causas??



So I´m happy! 



FUNÇÕES ECOSSISTÊMICAS!





• O conceito “desenvolvimento sustentável” 
desenvolvido pela Comissão Mundial sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, em 1987:

• “aquele que atende às necessidades 
presentes, sem comprometer a possibilidade 
das gerações futuras de atenderem suas 
próprias necessidades”.

• Sustentabilidade é um que envolve de forma 
indissociável os pilares: 

 econômico, social e ambiental.











Na Mata Atlântica (bioma) brasileira onde trabalho e foram detectadas 

várias populações de tilápia e outras espécies exóticas invasoras 

estabelecidas em unidades de conservação restritivas.







Oreochromis niloticus























• Ejemplo de documentos que destacan los impactos negativos de peces no nativos:

• p.ej. tilapias nuestros 'top models' en acuicultura e.g.

Há muitos resgistos e evidências

https://doi.org/10.1111/j.1467-2979.2008.00312.x

https://doi.org/10.1111/j.1467-2979.2008.00312.x


Vitule et al 2009



América do Sul: maior biodiversidade do 
mundo, e ameaças são ignoradas pela falsa ideia 
de ambientes ainda intocados 





Goal 1

Quantificar e comparar ameaças à 
biodiversidade de peixes da América do Sul 
Revisão meta-analítica de estudos que 
quantificam ameaças antropogênicas: 

80 artigos após o protocolo PRISMA; 

59 tamanhos de efeito disponíveis



Result 1



https://www.ipbes.net/ias



Canal do Youtube do IEA –
www.youtube.com/@IEAUSPSP





Canal do Youtube do IEA –
www.youtube.com/@IEAUSPSP

A tilápia-do-Nilo foi a 
espécie com maior 
número de registros de 
impactos no Brasil:

alterações tróficas de 
peixes nativos, declínio 
e extinção local de 
algumas espécies 
nativas e modificações 
no ecossistema.







Tilápia-do-Nilo – Introduções

Nativa da África e Sudeste do Oriente Médio

Principal exemplo de impacto negativo da aquicultura (Diana, 2009)















E… sobre… A DIMENSÃO HUMANA E A PRECEPÇÃO? 
INCLUINDO PESQUISADORES?: 



Impacto =  alcance x   abundância x  efeito per capita

Parker et al., Biological Invasions, 1 (1999)  ~  = Pressão de propágulos e escapes 1

1



Lag-times ~ 100 years!!! 

On average for invasions ~ 100 years for large impacts after its 
introduction! ! ! !  NO DATA TO BRAZIL?

Retardos temporais na percepção do impacto é comum!



 Limitações técnicas na detecção de algumas das espécies não nativas e seus impactos 
negativos.

 POR EXEMPLO. NO BRASIL REDES DE ESPERA E PETRECHO TRADICIONAIS!

REDES DE ESPERA          x     IMAGENS SUBAQUÁTICAS   X     PESCA Elétrica

ESTAMOS COM DADOS IMCOMPLETOS E BASTANTE LIMITADOS!  

TRADICIONAL USAR NOVAS TECNOLOGIAS  ?!

Quero falar sobre a "invisibilidade" dos peixes não nativos E.G. no 

Brasil, em termos de:



 Dificuldades em detectar algumas das espécies não nativas COM AMOSTRAGEM 
TRADICIONAL NO BRASIL

after Ribeiro et al. 2015

Quero falar sobre a "invisibilidade" dos peixes não nativos em termos de:
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Underwat
er videos

Visual census by 
scuba diving

Uso de estructuras artificiales y BRUV (Baited encuestas videos 
remotos submarinos) para la detección de especies exóticas en 
ecosistemas naturales y embalses



Foto: Raul Renno Braga











Pressão de propágulos por escapes de aquicultura 
impulsiona o estabelecimento de populações não-

nativas de Oreochromis niloticus





Riachos com diferentes intensidades de ocupação aquícola – 
proxy para pressão de propágulos

Pressão de propágulos
➢ Ausente
➢ Moderada
➢ Intensa



CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA

➢ 3 pontos de amostragem em 
cada riacho

➢ 50 metros amostrados 

➢ 4 coletas trimestrais

➢ Pesca elétrica – passada tripla

Amostragens de campo



CAPÍTULO 2 – METODOLOGIAAmostragens de campo



Identificados, medidos 
e pesados

Anestesiados 
(eugenol)

Fixados 
(formol 10%)

• Sexo
• Massa das gônadas
• Estádio de 

maturação gonadal

Biometria















Ex: 2 cardumes Arraial do Cabo > 100 
indivíduos





https://figshare.com/articles/dataset/Nile_Tilapia_impacts_reference_list_/14551275



Em escala local, impactos diretos e grandes nos parâmetros do ecossistema e na 

pesca artesanal e nas necessidades de mudanças sociais e legislações locais.

*BENTIFICAÇÃO →  DAS TEIAS TRÓFICAS NA CONTA DA INTRODUÇÃO DE 

PEIXES DE OUTROS PAÍSES E DE OUTRAS BACIAS QUE ATUAM EM 

SINERGIA AUMENTANDO AS MAGNITUDES DOS EFEITOS!



There are many examples of facilitations between non-native fishes and second 
tail effects such as invasional meltdowm between tilapias and visual predator!! 
(e.g. Bezerra et al. 2017).







https://www.researchgate.net/publication/358510977_CIENCIA_NEGACIONISMO_E

_FAKE_NEWS_A_CONTROVERSIA_DO_CULTIVO_DE_TILAPIA_EM_AGUAS_PU

BLICAS_BRASILEIRAS







Para onde estamos caminhando:



What we have now and where we are going:

¡Peces no nativos en jaulas acuícolas en yacimientos hidroeléctricos del país!

PRODUCTION SECTOR  TRENDS  IN BRAZIL AND SOUTH AMERICA

What we have now… and…
Where we are going:

Lo que tenemos ahora ... y ...
A donde vas:



A aquicultura como solução: 

 Decretos ESTÚPIDOS para a naturalização de NÃO NATIVOS

GREEN CAR FOR NON-NATIVE FISH



In Brazil  and  South America we are not listening George Santayana:

En Brasil no estamos escuchando a George Santayana:

!Aquellos que no aprenden del pasado están 

destinados a repetirlo!!!!!!!!!!!!!!!!!!



Mais uma vez, o governo brasileiro ameaça a biodiversidade nativa ao facilitar a 
criação de espécies exóticas invasoras (1). A Secretaria de Aquicultura e Pesca 
do Brasil anunciou recentemente um Decreto Federal (10576/2020) para 
impulsionar a aquicultura por meio da implementação da criação de tilápia-do-
nilo em 60 dos 73 reservatórios do Brasil. 





Nenhum peixe tem o mesmo nível de dominância que mamíferos e pássaros!

A tilápia e a truta não são galinhas e causam impactos quando escapam para rios e 

lagos!











Por que devemos nos preocupar com pressão 
de propágulos de espécies exóticas no Brasil?

As pressões não são novas e nem unidimensionais e 
continuam a aumentar  crescentemente com o tempo

A questão das pressões de propágulos e de colonização 
é algo  complexo e requer uma visão cautelosa e 
equilibrada, incluindo a consideração dos efeitos de 
longo prazo e nossas dificuldade analíticas

Nossa capacidade preditiva é limitada e 
continuará a sê-lo no futuro previsível

Temos uma diversidade e complexidade de imensa magnitude que deve 
ser considerada em diferentes escalas. Por exemplo, para peixes somos 
o maior doador de espécies não nativas em nosso próprio país. Isso tem 
fortes implicações para a conservação, gestão e economias locais e 
globais.



Thanks





OBRIGADO!
Thank you!
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